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perceber que: “a prática que confirmava a teoria. A prática que atualizava a teoria. A 

prática que dava sentido a teoria” (GARCIA, 2003, p.14). 







e “pós” pand
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que “qualquer quarentena é discriminatória, mais difícil para uns grupos sociais do que 

“aproveitarem” as oportunidades que lhes são ofertadas. No entanto, tal igualdade de 

oportunidade omite a “inconveniente” desigualdade de condições. Des



a escola teve equidade ou não, se conseguiu ou não corrigir as “distorções” de 

redefinir o trabalho do professor “[...] tornando

elhor “qualidade” que a escola 







nos apresenta a importância de um “[...] 

muito vivos, o mundo das lutas [...]” (1986, p. 164



de Sousa, “A educação libertadora é incompatível com uma pedagogia que, de maneira 



Se é dizendo a palavra com que, “pronunciando” o mundo, os homens o 

[…] (SANTOS, 2006, p. 157, grifos meus). 



diálogo. O diálogo se torna condição para “a educação problematizadora, enquanto um 

se num “bate papo” desobrigado que marche ao gosto do acaso entre 

“O diálogo é o encontro amoroso dos homens que, mediatizados 

pelo mundo, o ‘pronunciam’, isto é, o transformam, e, transformando

para a humanização de todos” (Freire, 1985, p. 43).



é

ê̂

é

é



uma relação humanista entre professores e alunos, “o encontro entre os homens, 

lo” (1987, p 97), com uma prática pedagógica 

social, cognitiva e emancipadora. “Temos o direito de ser iguais sempre que as diferenças 

descaracterize” (SANTOS, 2006, p. 462). 



çã {
çõ í çã ã

çõ çã {

"intenção educativa maior de formar sujeitos para o exercício pleno da vida” 

‘’o paradigma de um conhecimento prudente para uma vida decente” (2003 p. 60).





O termo “suleá las ”  foi  utilizado por Paulo Freire no livro “Pedagogia da Esperança” com intenção de 



– “método de conscientização”"(FREIRE, 1987, p. 10).  Nes

[...] “pronunciando” o mundo, os homens o transformam, o diálogo se impõe 

e instala o disciplinamento do conhecimento, pois a manutenção de “verdades” é 

protagonista e assim concebeu “Pedagogia da Pergunta”, ao invés de uma pedagogia de 





especificamente humana, de “endereçar se” até sonhos, ideais, utopias e 

“baderneiros” e “subversivos” o determinem. A educação não vira política por 

almeja é a construção de uma “consciência crítica” ou de uma “consciência ingênua” 

A “estrutura vertical”, o mundo social e humano, não existiria como tal se não 

pela comunicação entre os sujeitos, pelo  diálogo. “A 



um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados.” 

“ sua aula não é uma aula, no sentido tradicional, mas um encontro em que se busca o 

é transmitido”  (FREIRE, 1985, p. 54).

fé, escuta, solidariedade, empatia… Diálogo para Freire é conscientizador e 



a  prática  docente  espontânea  ou  quase espontânea,  “desarmada”,  



“ ”, 







e sentido, “a avaliação inflama 

celebrar a excelência de outros” (PERRENOUD, 1999, p. 9). 

“quando resgatam suas lembranças da escola, certos adultos associam avaliação a uma 

de humilhações” (PERRENOUD, 1999, p. 9). 



que “a avaliação é uma categoria pedagógica 

por contradições”. 



Fernandes, “é um processo eminenteme

melhorar as aprendizagens dos alunos. ” (FERNANDES, D., 2009, p 59



“[...] deve permitir conhecer bem os 

seguir.”(FERNANDES, 2009,p. 69) 

• organizar o processo de ensino; 
• propor tarefas apropriadas aos alunos; 
• definir prévia e claramente os propósitos e a natureza do processo de ensino 

• diferenciar suas estratégias; 
•utilizar um sistema p

• ajustar sistematicamente o ensino de acordo com as necessidades; e 
• criar um adequado clima de comunicação interativa entre alunos e entre esses 

• participar ativamente nos processos de aprendizagem e de avaliação; 
• desenvolver as tarefas que lhes são propostas pelos professores; 
• utilizar o feedback que lhes é fornecido pelos professores para regularem suas 

• analisar seu próprio trabalho mediante seus processos metacognitivos e de 

• regular suas aprendizagens tendo em conta os resultados da autoav

• partilhar seus trabalhos, suas dificuldades e seus sucessos com o professor e 

• organizar seu próprio processo de aprendizagem (IDEM, 2009 p. 60). 





–

compreendemos que “na ausência do outro, o homem não se constrói homem”, pois a 

“relação do ser humano como o meio é sempre 

as ideias de Amorim e Calloni (2017, p. 382) quando primeiramente acentuam que “os 

sujeitos sociais como seres históricos e de múltiplas possibilidades.” Tal afirmação já nos 

https://www.youtube.com/watch?v=Z169hk0IW4M&lc=UgwqcCGrXtVNRJQFEAB4AaABAg
https://www.youtube.com/watch?v=Z169hk0IW4M&lc=UgwqcCGrXtVNRJQFEAB4AaABAg


“Não fomos educados para olhar pensando o mundo, a realidade, nós mesmos. 

construção do olhar sensível e pensante.” 

confiança nas relações pedagógicas para que a escolarização fique para além do “passar 

de ano” e “ter nota”. O diálogo não exclui o conflito, as



“A ação dialógica, neste contexto, é atitude do educador que se contrapõe à 

ção, o diálogo.” (Moacir de Góes, 

oncordamos com Esteban (1999, p. 20) quando afirma que “iluminar 

dicotomia entre norma e desvio.” Segue a autora nos dizendo que reconhecer a existência 

dessa diversidade de conhecimentos, significa reconhecer que “ a diferença nos mos



É a ideia de que a avaliação está no final: “primeiro a gente faz, depois a gente 
avalia”. Eu lanço a seguinte questão: por que não avaliar, trabalhar, avaliar, 



a “entender a avaliação 

de construção, compreenderemos seu caráter de continuidade.” (FERNANDES, 2021, pg. 

“o aluno deve seguir u

se por ‘verdade’ o que a escola 

ensina como sendo o ‘certo’.” Esteban (2001, p.16).   A partir dessa lógica, o errado passa 

o do certo, entretanto, muitas vezes, o “errado” 



Esteban (2002, n.p), assumimos o “

realizam trajetos diferentes dos esperados.”  A autora reforça a importância do erro não 

ser visto “[...

complexidade do processo ensino/aprendizagem.” Des

“ ”

“

” “

desfavorável” “

”

Quando afirmarmos que o estudante “ainda” não sabe determinado conteúdo, 

Esse “ainda” tem a ver com a disponibilidade em relação à aprendizagem do 

porque virá a saber. Se afirmamos que o estudante “não sabe”, já sentenciamos 

outro tempo, de diferentes formas, mas aprendem. Então, esse “ainda” dá ideia 







Ɲ



Segundo D’Ambrósio, a partir das três grandes revoluções da modernidade, a 

contemporâneos é querer ensinar matemática “moderna” com métodos na 



D’Ambrosio cita o poema de um sábio chinês, co

(Dschuang Dsi por René Thom apud D’AMBROSIO, 1999, n.p).  

em ensinar a “matar dragões”? 

Ubiratan D’Ambrósio foi um dos idealizadores do Movimento denomi

as diferentes formas de pensar. D’Ambrósio 

e útil para o mundo moderno ?(D’AMBROSIO, 1999, sem pg). 

es numa entrevista ao próprio Ubiratan D’Ambrósio, em 1996.  



corretamente e, além disso, revelam também a relação pouco “amistosa” dos alunos com 



“[...] os cursos de 

aprofundam os conhecimentos pedagógicos sobre a matemática e seu ensino”. (2010 apud 

Martins, que olham mais precisamente para esta problemática, no seu artigo “Pesquisas 

o fundamental” 

–







matemática? Conforme diz D’Ambrósio (1999, p. 42), "Se me ensinaram é porque era 



“condição de inacabamento do ser humano e consciência desse inacabamento” 

Quando Nóvoa (2001) ressalta que não basta “deter conhecimento”, que é preciso 



“educação continuada”.  

especialista tem sua essência marcada “na 

entes em particular” (1995, p. 96). Se caracteriza pela aplicação da 

saberes: “a concepção de ensino como intervenção tecnológica”, “a invenção baseada no 

produto”, “a concepção do professor como técnico” (1995, p. 98). 



abraçaram o slogan da “reflexão”, existem diferenças enormes em relação às 

apresentou quatro proposições que “minam o potencial para o desenvolvimento real dos 

professores” (Zeichner, 2008

nsamento “de meio e fim”, o qual limita a essência 

social. A reflexão como uma ação política, comprometida com a “construção

sociedade melhor para os filhos de todos” (Zeichner, 2008, p. 545)







lematiza: “ninguém consegue ensinar aquilo que não sabe, decorre que ninguém 

aprende com aquele que dá aulas sobre o que não conhece”. 



da matemática em contextos de “normalidade”, meu interesse pelo tema do estudo 

de estudo, segundo Bogdan e Biklen (1982): “envolve a obtenção de dados descritivos, 



processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes” (apud 

investigação é neutra. A abordagem qualitativa favorece “a tentativa de se penetrar nos 

cultural em que se situa” (REIS, 2001, p. 05). Outro aspecto importante deste 

um olhar, como apontam Wilfred Carr e Stephen Kemmis, “para a educação em vez de 

ser sobre a educação” (1988). 





“[...]como toda tentativa continuada, sistemática e empiricamente fundamentada de 

aprimorar a prática” (TRIPP, 2005, p. 443). Ele também nos esclarece qu

ação educacional “é principalmente uma estratégia para o desenvolvimento de 

aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos”. (TRIPP, 2005, p

ação prática, quando ‘o quê’, ‘o como’ e ‘o quando’ fazer são determinados 



Lorenzato (2007), que no livro “

teóricos e metodológicos”, 

“

reflexiva e prática educativa” (FIORENTINI; LORENZATO, 2007. p. 112 



●

●

●

●

caminhos importantes para organizar informações: “a observação participante e as 

” (apud VALLADÃO, 2017, p. 55).   A entrevista semiestruturada é flexível, 

●

s, pistas e “pormenores negligenciáveis” (GINZBURG, 198

●





–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Nacional_de_Meteorologia
https://www.tcerj.tc.br/portalnovo/publicadordearquivo/estudos_socioeconomicos




do município em formato ilustrado “Alferes: Uma História Ilustrada”. 







–

a ler todos os referenciais teóricos que eu apresentei “Vai ser bom. 

Eu quero ler essas teorias todas aí, tá? Eu gosto.” 







rede, assim, “formação, experiência”, sabe? Esse perfil do docente, de Paty 

um esboço, vocês olham, e vocês falam “acrescente isso, e isso, que é 
importante pra gente também”. Isso é pesquisa





–







serviço na rede. Temos quase ⅓ que está na SME de Paty há apenas 2 anos.





poderia ser assinalada e uma opção “outros” para que o participante pudesse escrever 



“
quanto ao aprendizado dos conteúdos propostos.”;

“Apesar de ter tido dificuldades em Matemática no tempo em que fui aluna da 

e os alunos por sua vez conseguiam aprender Matemática.”; 

“Apesar de ter marcado essas respostas, eu costumo pesquisar antes um 

aprendo e transmito para eles!”









é fundamental que os professores “despertem os alunos para que se assumam 

como matemáticos” (FREIRE, 1996).  

aprendizagem. O autor também fala  da importância  “de mostrar a naturalidade do 

exercício matemático” (FREIRE, 1996). Uma matemática simples que p

“ 

aprender precedeu sempre o ensinar” 





“você gosta de matemática?”, aí ela fala “eu adoro”. Você perguntou para ela 
“o que você mais gosta na matemática?”, não sei se as outras pessoas 
repararam, ela disse assim “eu gosto de somar”, mas ela não falou da subtração, 

disseram “P1, eu t{
meus alunos”, e eu 

perder, gosta de ganhar. Então, quando ela fala “eu gosto 
de somar”, ela não fala “eu gosto de diminuir, ou da subtração”. Então, a gente 

uma criança realmente o que a gente passa nas nossas falas “eu gosto de somar, 
ela disse”. A hora que ela falou veio logo esse insight, que a gente já havia 



para as crianças “gente, quando a gente usa subtração na nossa vida?”. Aí a 

toda, seno, cosseno, e eu perguntava para os professores “pra que eu preciso 
aprender isso?”, e ele dizia “pra você aprender”. Então, eu nunca entendi o 



O que você traz é importantíssimo “pra
isso?”. Gente, e a gente tem que responder, sabe? Nem que seja “você tem 
direito de aprender isso.”, nem que seja pra dizer que é um direito dos alunos 

fui dar aula de matemática, fui voluntária, e aí eu falei “meu Deus do céu”. 

lei “olha só, uma 

calculadora pra resolver”. Resumo da história, acaba no final do ano, dia do 











de maneira simples, mas “como um processo investigativo intencionado, planejado e 

sistemático de investigar a prática” (Fiorentini e Lorenzato,2007, p.114)





que permitissem reflexões, dúvidas, inquietações… O planejamento das atividades
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●
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●
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●
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●
●
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●
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●
● Apresentação do meu site e do vídeo “Os Números"
●
●

–

●

●
●

● Vídeo “Os Números”
● –
●
●
●
● Vídeo “Brincadeiras com Números”
●
●

●

●
●
●
●
●



●

●
●
● Livro “Pobremas, enigmas matemáticos”
●
●

●
●
●
●
●

●
●
●
● Vídeo “Ideias da Multiplicação”
●
●
● Jogo online “Ande o resto”

●
●
●

●
●
● –
● Vídeo “A Divisão”
●
● Vídeo “ A Divisão – Episódio 2”
●
●
● Jogo online “Ande o resto”



–

●
●
●

●

●
● –
● –

●

fazendo, para a reconstrução de alguns conteúdos… Momentos que a oficina ganhava 



ação se caracteriza como “pesquisas 

ada de transformação da realidade” [...] “pesquisas que 

a essas transformações”. Des

As narrativas docentes de acordo com Prado (2013, p. 150), “são escritos, dizeres 

dos pares, da discussão coletiva, da leitura, do estudo e também da pesquisa”. Outr



“a narrativa comporta 

– –

planejadas foram bastante diversificadas: filmes, jogos, charadas, quiz… todas buscavam 



afirmam que muitas vezes, “não há como 

aprendizagem” (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2009, p.24).

puderem se aproximar de outras concepções da disciplina, porém  “romper  com esses 

rante a trajetória estudantil na escola  básica”  





B: Para eu poder ir organizando o pensamento. Que eu falei assim “eu to
jogando junto com essas, eu não sei mais”. Eu consegui fazer aqui 17 

não sei se é isso. A estratégia que eu tentei, porque eu falei assim “to 
ntas peças eu peguei”, e você 

“eu vou me perder.

ui marcando aqui, e botando um pauzinho, que eu falei “depois eu 
multiplico isso”, foi o que eu consegui pensar de estratégia na hora.

perdiam, as estratégias precisavam ser concretas, hipóteses eram levantadas…  



isso é uma estratégia. Confere… Qual





, “a prática 

forma estática sem aprofundamento,  como regras, macetes… Des



coloco isso, aí eu falo “não, mas é isso, isso e isso”, aí eu “opa, pera aí, não. 
Esse método é o método que eu aprendi, um pouco mais difícil”. E eu já tive 





pensar juntos “vamos pensar nisso aqui’, e é até uma forma de eles entenderem 









questionamento “a, mas a ge
divisão? Não poderia ter ido direto pra divisão?”. 

chegar a essa pergunta “ a gente precisava ter feito?”, eu acho que isso é 



dinheiro, pra mãe deles, fazendo um favor “imagina assim. Sua mãe te deu 

menos?”. Porque eu falei isso depois que eles começaram a fazer as contas, 

“como pode isso? Você acha que, se você sair com esse dinheiro, 
você vai gastar, você vai voltar com mais ou menos?” “menos, professora” 
“então essa conta não pode ser assim, não pode ser acima do valor que 
você levou”. Esse é o desafio, né? É a gente tent



“E eles estão se saindo muito bem!”.

práticas: “Vou fazer isso!”, “Já estou pensando em como usar isso nas minhas aulas!”, 

“Meus alunos vão adorar trabalhar desse jeito...”, “Adorei esta forma de pensar!”...





ação é “uma forma de indagação auto

têm lugar”

entre teoria e prática “práxis” (



–
–



inacabamento, pois  a “condição de inacabamento do ser humano 

inacabamento”



pergunta “mas por
isso?”, e aí a justificativa é sempre uma justificativa totalmente humana, 
que diz assim “na minha sala eu tenho aquele fulano, que eu tentei de tudo 

ente aquilo daria certo com ele”





aí de fração, falei “porque eu não deixei pra dar fração uma aula depois?”. 

“eu tenho umas ideias, Luiza, deixa eu gravar um vídeo”. Aí eu gravei um 



vezes você fala assim “cara, meu aluno tá com dúvidas na divisão”, aí minha 
pedagógica “ensina de outra forma”, aí eu falei “mas não tem outra 

forma de ensinar a divisão”. Aí hoje eu posso chegar e falar “caramba, hoje eu 
sei que existe outra forma”, porque você me ajudou, o curso me ajudou a 

veio e, caraca “a chave Philips faz isso; o martelo faz aquilo, você pode usar 
aquilo”. Tá me ajudando a, poxa, contribuiu muito na minha vida. E, vou ser 

“você vai fazer um curso”, eu “caramba, mais matemática?”, entendeu? “será 
que eu não vou ficar entediada?”. Não, cara, eu conto os dias pra ter o curso 
“caraca, vai ter curso”. Porque foi muito bom pra mim, muito bom mesmo. 
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– –
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Uma análise crítica sobre a “reflexão” como conceito 
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